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Idalina apareceu, noticiaram 
diários, ainda que guardan- 
jà casta gente do sacrário do do as necessárias reservas. 
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Sabendo disso, o padre Faus- 
tino, ancioso por demonstrar a 
sua santidade, deu imediata- 
mente as necessárias providên- 
cias para que seja trazida para 
aqui a tão procurada menina, 
já tendo mesmo com êsse fim 
partido para Portugal um en- 
viado seu. Assim falaram al- 
guns dos rotativos. Um dêles, 
Potim; em uma entrevista rea- 
izada com um padre do Orfa- 
nato, desmentiu tal notícia, di- 
zendo que ninguem foi manda- 
do a Vila Rial. 

Temos ainda a outra versão 
apresentada pelo Fanfulla. Este 
jornal publicou uma carta que 
- diz ter recebido há diversos 
dias atrás, na qual o missivista 
afirma encontrar-se Idalina em 


Buenos Aires, à calle Tal- 
cahuano, 218. 
E . aí têm os leitores tudo 


quanto há a respeito do apa- 
recimento da infeliz orfã Idali- 
na de Oliveira, há cinco anos 
misteriosamente desaparecida do 
Orfanato Cristovam Colombo. 

Apesar de não ligarmos im- 
portância a tal notícia, não 
deixamos de tomar as nossas 
providências para, dentro do 
tempo indispensavel, desfazer- 
mos com provas cabais mais 
esta ridícula tentativa de em- 
buste dos padres do Orfanato. 

Já escrevemos ao nosso cor- 
respondente em Lisboa, assim 
como às associações livres-pen- 
sadoras e anticlericais portu- 
guêsas, pedindo-lhes que façam 
todas as deligências precisas no 
sentido de pulverizar o propo- 
sitado boato, difundido pelos 
macabros histriões do Orfanato 
de má fama. 


O n.esmo foi feito quanto 
a Buenos Aires, para onde 
tambem escrevemos, pedindo 
as necessárias informações. 

E” questão, portanto, de um 
mês e pouco de espera para 
pcr estas colunas ficar mais 
uma vez desmascarado o negro 
bando de aves de rapina de 
nova espécie, que, de há di- 
versos anos, com a complacência 
das autoridades, dos magistra- 
dos vem escarnecendo do povo 
com as suas desvergonhadas 
farças, com os seus escandalo- 
sos embustes. 


Criminosos embusteiros, far- 
çantes e mistificadores é o que 
é essa gente nefasta, chefiada 
pelo velho sádico que dá pelo 
nome de Faustino Consoni e 
bafejada pela proteção vergo- 
nhosa da carolissima gente da 
governança, 

Mas o povo já os conhece 
fartamente assim como as ma- 
nhas jesuíticas e não se deixa- 
rá iludir, embora a favor desses 
criminosos confessos se con- 
gregue essa clericanalha de ba- 
tina e de casaca que avassala 
todos os ramos da administra- 
ção pública. 

Idalina não aparecerá, por- 
que já não pertence ao número 

os vivos. E” essa a convicção 
de todos quantos têm acompa- 
nhado esta campanha. 

Se ela existisse, de há muito 
que se teria sabido notícias 
suas, de há muito que a pobre 
orfã teria voltado para a com- 
panhia da família que a criou 
e à qual dedicava grande afeição, 

Idalina não saiu do Orfana- 
to, porque a tal fregoliana mu- 


lher apresentada pelos padres|- 


como a sua raptora não passa de 
uma fragilissima criação fan- 
tástica. 


Foi o que afirmou o Tribu- 
nal do Juri, corroborando as 
observações anteriores de juizes 
e da imprensa. 

E se ela do Orfanato não 
saiu, lá deveria encontrar-se 
ainda. ; 

Não há fugir. 

No entanto a desventurada 
orfã não está no Orfanato e os 
padres nunca disseram onde 
ela se encontra, 

Não o disseram e jámais o 
dirão. 

Idalina não existe, Idalina 
foi victima de um desses crimes 
tão comuns nos conventos e 
colégios elericais. 


Todas as farças, todos os em” 
bustes, todas as mistificações, 
todas as circunstâncias que ro- 
dearam o desaparecimento mis- 
terioso dessa pobre orfã leva- 
ram-nos e a toda gente à con- 
vicção de que Idalina foi victi- 
ma de um crime. 

Com cinco anos de uma cam- 
panha ininterrupta, enérgica, 
clamorosa mesmo, com cinco 
anos de incessantes investiga- 
ções não se conseguiu fazer 
aparecer Idalina, não se con 


seguiu descobrir do seu para- 
deiro nem o mais leve ves- 
tígio! 

Não haverá no Brasil uma 
única cidade, por mais longin- 
qua que seja, onde não tenha che- 
gado o éco desta campanha, 
onde não haja .quem saiba que 
no Orfanato Cristovam Colom- 
bo desapareceu, envolta no mais 
completo mistério, uma meni- 
na de nome Idalina. 

Por toda a parte não faltou 
quem perguntasse: Onde está 

dalina ? 

E todo esse clamor chegou a 
transpor as fronteiras, a atra- 
vessar os mares e encontrar 
éco até nos mais importantes 
organs de publicidade. 

Apesar de tudo isso Idalina 
não apareceu ! 

Não indica o mais comesi- 
nho raciocinio que se ela exis- 
te, estivesse onde estivesse, te- 
ria alguma vez falado de si a 
alguem, teria feito referências 
de sua familia, teria contado a 
sua história, e êsse alguem não 
se calaria, transmitiria a notí- 
cia a outros, até chegar isso ao 
conhecimento dos interessados 
neste caso? 

Se Idalina existisse não ha- 
veria ela de lembrar-se da fa- 
milia que a criou e com quem 
se encontra ainda o seu irmão- 
zinho? Nem uma carta, nem 
um simples bilhete não teria ela 
ocasião de escrever aos seus 
pais adotivos ? 

Impossivel ! 

Idalina não existe, 

E tudo isso sem nos: referir- 
mos à acusação precisa, esma- 
gadora que contra os padres 
foi feita. E essas acusações ter- 
riveis, horrorosas, continuam 
de pé, permanecem inalteraveis. 

Contra os padres foi feita a 
acusação de terem estuprado e 
assassinado Idalina. 

E foram ex-alunos do Orfa- 
nato que fizeram tal acusação, 
sem que as suas minuciosas 
informações fossem desfeitas. 

Pelo ridículo, escandaloso in- 
querito policial, que ainda está 
por ser terminado, nada ficou 
apurado em abono dos padres. 

A terrivel acusação pesa ain- 
da sobre êles, firmando no 
povo a certesa da existência do 
crime infame. 

Se os padres estivessem ino- 
centes, se sobre a sua reputa- 
ção não pesasse êsse crime hor- 
rendo, não lançariam mão de 
meios escandalosos para se de- 
fender. 

Basta citarmos a mistificação 
de Maria Madalena. Se êles 
não fossem criminosos não se 
atreveriam à apresentar, num 
sujo fruc, uma outra menina 
como sendo a pobre orfã victi- 
mada peles seus instintos cri- 
minosos. 

Não ; Idalina não existe, e a 
notícia agora divulgada pelos 
padres não passa de um dos 
tantos canards atirados de vez 
em quando ao público com o 
intuito de fazer ver que Idali- 
na existe e que êles não cessam 
de a procurar. 

A actual notícia do apareci- 
mento de Idalina partiu do 
Orfanato, que nem sequer quiz 
assumir a sua paternidade. 

E' ela tão sem fundamento, 
que nem merece os novos re- 
paros. Os leitores dar. lhe-ão o 
devido valor. 

Diz o tal boato, partido de 
um menino ou homem do Or- 
fanato, que a nova Idalina que 
está em Vila Rial daqui 'partiu 
há pouco tempo. 

De fórma que, por essa no- 
tícia, Idalina ainda ha pouco 
tempo estava em S. Paulo sem 
que ninguem soubesse dela ! 

Simplesmente ridículo ! 

E depois encontra-se tam- 
bem en: Buenos Aires, na calle 
Talcahuno, em uma casa que, 
por informações seguras, sabe- 
se ser um prostibulo ! 

Grandes tartufos ! Refinados 
criminosos ! Preparai, preparai 
uma nova mistificação que nós 
aqui estamos para vos desmas- 
carar. 

Vamos, apresentai uma nova 
Maria Madalêna, que mais uma 
vez havemos de demonstrar 

ue não passais de criminosos 

arçantes, embusteiros e misti- 
ficadores. 

E o povo não cessará de vos 

erguntar : 
lay Onde esta Idalina? 





“A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
2$000 o memplar, este sempre em- 
lgante livro do extraordinario 
uerra Junqueiro. 





Porque não se declarou a greve ge- 
ral projectada — A derrota dos gre- 
vistas e o reconhecimento franco da 
burguesia ao grande estrategista do 
govérno — O principal artigo do 
programa monárquico plagiado — 
Universal e eterna ilusão dos con- 
servadores de combate — Onde se 
mostra que a República não corre 
perigo— Os que se louvam pelos 
seus lindos olhos e os que a defen- 
dem por interesse de classe — Mais 
vale a repressão do que um novo pe- 
ríodo de promessas ilusórias. 


LisBoa,* 29 DE JUNHO 


Não chegou a declarar-se a 


greve geral de solidariedade e 


de protesto que algumas clas- 


ses operárias tinham decidido, 


ante a intervenção violenta do 


bi na parede do pessoal 


a Companhia Carris de Ferro 


de Lisboa. 

A responsabilidade desse fa- 
cto é pelos sindicalistas atri- 
buida à Junta Sindical do Sin- 
dicato Ferroviário, a qual traíu 
o mandato que lhe fôra dado 
em assembleias gerais e as so- 
lênes e públicas promessas, fei- 
tas aos grevistas, de solidarie- 
dade moral e material, «até 
aonde preciso fosse». 

As corporações decididas à 
greve esperavam, pois, que o 
movimento fosse iniciado pela 
dos ferroviários, isto é, pela 
que mais influência poderia ter 
na decisão da contenda; mas 
como ela, no momento oportu- 
no, graças aos representantes 
das secções mais conservado- 
ras, como o pessoal dos escri- 
tórios, recuou diante da acção, 
contrariando o desejo dos seus 
elementos mais retintamente 
operários, aquelas corporações 
não se moveram, com excepção 
dos corticeiros, que ainda fize- 
ram greve por dois ou três 
dias., 


E assim os despedidos da 
Companhia são mais duma cen- 
tena, ha alguns militantes sin- 
dicalistas arbitrariamente pre- 
sos, e o ministro do interior, 
chefe do ministério, que se li- 
mitou a tomar medidas de for- 
ça ea mandar executar opera- 
ções policiais, sem ter podido 
encontrar uma solução razoavel 
para o conflito, deixando uma 
irritação profunda nos elemen- 
tos mais activos e conscientes 
do proletariado, triunfa em toda 
a linha e a burguesia comer- 
cial e industrial considera-o 
como o seu grande homem, 
acentuando-lhe o triunfo com 
mensagens de louvor. 

A República tira deste modo 
à contra-revolução monárquica 
um dos principais pontos do 
seu programa: a repressão enér- 
gica dos movimentos operários, 
o restabelecimento da «paz so- 
cial», a manutenção da ordem 
burguesa. Sob o pretexto de 
fazer a «defesa» do regime e 
de «explicar» (alguns dizem 
«ampliar») a legislação existen 
te, trata mesmo de editar leis 
repressivas, de redacção elásti- 
ca e arbitrária, que, mais do 
que aos monarquistas, poderão 
atingir a propaganda libertária, 
antimilitarista e 


lista. O arbítrio da autoridade 


tem nessas leis largo campo, 
unicamente restringido, como 
sempre, pelo estado da con- 
sciência pública e pela resis- 
tência popular directa. 

Naturalmente, a acção re- 
pressiva, que a restauração mo- 
nárquica 
pública vai adoptando com vá- 
rios pretextos e desculpas, não 
faz senão multiplicar os ger- 
mens do descontentamento ce 
agravar os conflitos entre o Ca- 
pital e o Trabalho, apenas con- 
seguindo, quando muito, tem- 
poriamente odia-los e aparente- 
mente resolve-los. Mas “esses 
métodos agradam sobremaneira 
às classes conservadoras que 
eternamente confiam na sua 
maravilhosa eficácia, e que con- 
sideram as greves e revoltas 
operárias, não como um pro- 
duto natural e universal da 
presente constituição económi- 
ca da sociedade, mas como um 
resultado artificial dos incita- 
mentos de singulares agitadores 
profissionais ! 


A LANTERNA 











































internaciona-|4q 


promete e que a Re-|. 


Art. 3.0 — Revogam-se as disposi. 
ções em contrário. 

Paço da Camara dos Deputados 
do Estado de Goiaz, 17 de junho 


de 1912. 
Abilio Wolney, presidente. 
Et oligo doe Ramos Maiado, 1.º secre- 
rio. 
José Licínio de Miranda, 2.º se- 
cretario. 
Confere, Ramos Jubé Filho. 


Pobre Constituição Federal | 
Proibiste categóricamente à 
União e aos Estados a conces- 
são de auxilios ou subsídios a 
qualquer confissão religiosa, en- 
tretanto União « Estados fazem 
tanto caso de ti como os cíni- 
cos Faustino'e Consoni dos 
clamores do povo brasileiro, a 
uerer saber onde está a des- 
itosa Idalina. 

Os padres, dos nossos pode- 
res: públicos, só não obtêm 
aquilo que não querem. 

E apesar disso, o rev, Júlio 
Maria ainda acha que êles an- 
dam muito desvalorizados, que 
não se lhes liga importância, 
que todos lhes aplicam o — 
tão bons como tão bons. 

Porventura há leis para êles ? 

Em parte alguma, pagam im- 
postos; tudo conseguem com a 
maior facilidade, ainda mesmo 
contra a letra expressa da Lei. 

Que mais quer êsse guela 


Apesar de tudo, esses pro- 
cessos de, govêrno, se desilu- 
dem, não ameaçam gravemente 
a vida da República, nem for- 
necem trunfos seguros aos con- 
tra-revolucionários. 

Os desiludidos não passam 

ara a monarquia e à no 
Blica restam sempre as altas 
canadas da burguesia, superio- 
res a qualquer governo e com- 
placentes com- qualquer regime 
que lhes defenda e respeite as 
prerrogativas c interesses; as 
classes médias, interessadamen- 
te democraticas, pois com a 
democracia estão mais perto do 
governo; o militarismo profis- 
sional, que teve um certo ga- 
nho de prestígio e de van- 
tagem... 

E' certo que essas categorias 
sociais, na sua maioria, não se 
batem por um regime, eo ? 
proprio exército es por um para honras e consideração SO- 
ado sujeito a golpes de mão cial, que é o sr. Júlio Maria ? 
audaciosos e por outro às in-|- 
fluências do meio ular, uni- 
co elemento verdadeiramente 
renovador e único esteio sélido 
das instituições políticas, ' 

Mas é que os operários tam- 
bem preferem a República; e 
não a preferem só os que, ape- 
sar de tudo, ainda dela espe- 
ram benefícios sensiveis, mas 
até os que a conheciam de 
antemão ou já sofreram uma 
desilusão severa. 

Sim, senhores, êsses mesmos 
não deixariam impassivelmente 
periclitar o regime republicano, 
em favor duma restauração mo- 
nárquica, seja qual for a sua 
actual irritação ante os actos 
de força e de parcialidade do 
govêrno, ante a violação dos 
direitos rudimentares de asso- 
ciação, de reunião e de greve, 
ante as insídias, as calúnias e 
os sofismas hipócritas. 


A contra-revolução rialista, 
reduzida aos elementos cleri- 
cais e palacianos, animados 
do mais feroz desejo de vin- 
gança, não teem no seu pro- 
grama mais do que uma pro- 
messa de repressão e de reina- 
do da paz varsoviana. Está bem 
conhecida e batida, a velha 
megera monárquica, e não tem 
influência alguma sobre a opi- 
nião que vale e sobre o prole- 
tariado urbano. Não ameaça, 
pois, nem a República, nem o 
trabalho de crganização e edu- 
cação do operariado. 

Outra coisa seria o partido 
republicano, se a. ser oposição 
voltasse. Passados os primeiros 
anos de desorganização e des- 
organização e desánimo, enve- 
lhecida a geração de combate 
que tivesse visto o valor da 
obra e das promessas republi- 
nas, êsse partido teria bastan- 
tes tribunos eloquentes, jorna- 
listas vibrantes, gazetas difusas, 
forças econômicas e políticas, 
para afastar de novo as mas- 
sas operárias da organização de 
classe e da luta própria, em 
que elas devem consumir todas 
as suas energias, emancipando- 
se por si mesmas. Essa distra- 
ção de forças e de atenção faria 
ao operariado muito maior mal 
ue a repressão, cujos efeitos 
os republicanos devem conhe- 
cer... 
ja como for, é dentro da 
lica, embora sem o apoio 
dela, que o proletariado deve 
evoluir e preparar-se tenaz- 
mente para a missão histórira 
que lhe compete. 


Meno Vasco 





CONFEITOS BÍBLICOS 








Faraó, nada tendo obtido das 
parteiras, que receavam perder 
a clientela, ordenou ao poro 
israelita que lançasse ao rio to- 
das as crianças do sexo mas- 
culino. E é aqui que vem, no 
Exodo, a poetica história do 
menino Moisés. 

Um casal da estirpe de Levi 
teve um lindo e nélvito bebé, 
escondendo-o durante três meses. 
Depois, não podendo durar aque- 
la situação, meteu-o num cesti- 
nho de junco calafetado com 
betume e pez e expô-lo num ca- 
navial à margem do rio. A filha 
do rei, vindo ao banho, deu 
com êle e enterneceu-se. A irmã 
do pequeno exposto, que andava 
por al a vigiar, ofereceu-se 
pe chamar uma ama hebreia. 

ra a própria mãe, que foi pela 
princesa encarregada de criar 
o menino, mediante pagamento : 
dois proveitos num saco. Apenas 
crescido, a mãe-ama entregou-a 
á princesa, que lhe pôs o nome 
de «Salvo-das-aguas» : Moisés. 

Era então Moisés já um mo- 
cetão; e um dia, vendo um egipcio 
a espancar um dos seus irmãos 
hebreus, deu cabo do violento e 
escondeu o cadaver na areia. 
Não se sabe como, a coisa trans- 
pirou e Moisés teve de fugir, 
para escapar às iras de faraó. 


O futuro chefe de povos re- 
fugiou-se em Madián, onde ha- 
via um sacerdote que tinha sete 
filhas (os de hoje, sendo cató- 
licos, só teem sobrinhas). As 
sete filhas, vindo à fonte encher 
a cantarinha e dar de beber ao 
gado, foram ali maltratadas e 
expuisas por uns pastores; e 

oisés, galante e cavaleiroso, 
defendeusas e ajudou-as na ta- 
refa. Resultado: o pai das mo- 
gas convidou-o para jantar, o 
joven cavaleiro andante ficou- 
lhe em casa naturalmente como 
guarda das, rdadoras gen- 


tis dos rebanhos sacerdotais, e 
veio a casar com uma delas, 
Séfora, que o presenteou com dois 
moistzinhos, Gersão e Eliezer, 
Romance que não acaba em 
casamento não tem graça, 


O Conleiteiro. 


Se 
repú 





EM BAURÚ 


Um repto aceito e... 
recusado 


Pode o padre Pires descançar 
esta semana, pois foi essa a ordem 
que recebemos do nosso Doge da 
Maia. 

Na próxima semana terá nova 
tareia. Entretanto vá apreciando o 
ep pla em ag tem causa- 

o os artigos que D. Pires lê às 
escondidas. Já deve tambem ter 
notado com que anciedade é na sus 
paroquia procurada a Lanterna, 
esgotando-se rapidamente o pacoté 
que para lá enviamos. 

E isso ainda continuará por um 
bom tempo. 





QUE CONGRESSO ! 


Do Estado de Goiay transcre- 
vemos o seguinte : 


Autografo n. 5. 
O Congresso do Estado decreta : 


Art. 1.º — O auxilio de dez contos 
de réis de que trata a lei n. 293, de 
4 de julho de 1907, será concedido 
ao Bispo Diocesano para conclusão 
das obras do Seminario de Ourofino, 
visto a impossibilidade da constru- 
ção do mesmo nesta capital. 

Art. 2.º — Este auxilic: será entre- 
gue em cinco préstações, pagas a 
penPoIÇãO que as circunstâncias do 

stado o permitirem, a juizo do O- | 
verno, devendo a primeira ser reali, 
zada desde já. 











Espere, pois, D. Pires, que ainda) E não é 
há muito pano para a manga. todo este reboliço : explodir de . 





De guarda à freguezia 
UMA NOVA SENSACIONAL 


LISBOA, 11 filesdto) — 
Os monarquistas fugidos de 
Cabeceira de Basto acham-se 
refugiados nas freguezias pró- 
ximas. Cento e -cincoenta 
dêles armados de espingardas 
e duzentos com fouces, chu- 
ços. e roçadeiras seguiram 

ara a serra do Laroucço afim 
e reforçar a coluna rialista 
de quinhentos homens. 

- Em Cabeceira de Basto ape- 
nas ficaram as mulheres, e 
um padre que todos os do- 
mingos obrigava os homens 
válidos a pegarem em ar- 
mas, conseguindo juntar oito- 
centos. 





(Do Correio). 


Ai têm um sacerdote que 
sabe cumprir os seus deveres, 
fazer as coisas como elas de- 
vem ser feitas. 

A que estaria hoje reduzida 
a República em Portugal se 
duas duzias de seus colegas 
fizessem como êle, se aos do- 
mingos, depois da missa, em 
frente à igieja, tal como no 
Vaticano hoje se pratica, enfi- 
leirados, ensinassem ao rapazio 
a maneira rápida como se deve 
manejar a carabina e o sabre, 
executar as manobras da arte 


militar, para o bom exito da . 


obra santa há tanto tempo es- 


* | perada : — o extermínio dos ini- 


migos de Deus e a restauração 
da fidelissima monarquia cató- 
lica tão cara a S. Santidade e 
à sua santissima companhia. 

Entretanto, , tendo soado a 
hora desejada, ei-los os de 
Basto que se vão, oitocentos, 
alegres e marciais, a batalhar 
pelo Rei, deixando, saudosos, 
sob a guarda do santo homem, 
as caras esposas e o mais que 
possuem |! 

Ah! como estarão as boas e 
ternas criaturas confiantes, ven- 
do que têm a velar-lhes o so- 
cego o seu anjo da guarda que 
é o sr. cura de Cabeceira: de 
Basto | 

Não ficaria bem, de certo, 
ao digno pastor abandonar as 
mulheres dos guerreiros mi- 
nhotos aos imprevistos da sor- 
te, seguindo cem êles para o 
campo da peleja, como enten- 
dem por aí erradamente. 

Procedendo como fez é que 
está direito, Emquanto os ou- 
tros, os homens, dão caça às 
féras republicanas, êle cuida do 
bem-estar e da segurança de 
suas mulheres, o que é, às 
vezes, mais espinhoso e arris- 
cado, estejam certos, do que 
derrubar a tiros de espingarda 
e a fouçadas os gatos ados 
que defendem o Fibialhio ver. 

e e vermelho, como os cha- 
mou o Júlio Cesar, o padre 
Júlio de quem vos falámos há 
oito dias. | 

Diz-nos outro telegrama do 
dia 12 que em Cabeceira de 
Basto foram derrotados os ria- 
listas capitaneados. pelo padre 
Domingos Pereira. 

Esta é que não nos pode en- 
trar cá na caixa do juizo. 

Pois então Deus deixaria assim 
ao abandono a sua gente?! 

Não, não é possivel. 

 Hão-de ver que um destes 
dias, no mais: acsso. da peleja, 
êle mandará a sua cavalaria, 
tal como fez outrora quando 
Mathatias e os seus filhos Mac- 
chabeus andavam a guerrear 
os Amalecitas, colocar-se ao 
lado. 'dos rialistas, semeando o 
espanto e a destruição nas filei- 
ras republicanas, 

Não duvidem, porque gran: 
des coisas estão anunciadas pes 
las bocas dos profetas, 

O Júlio Maria já sabe de 
tudo, porêm nada mais quer 
dizer para que a surpresa seja 
maior e a derrota completa. 

Tudo o que estamos assistin- 
do é, não há mais dúvida pos- 
sivel, obra do anti-cristo, pre- 
nuncio evidente da segunda vin- 
da do Filho de Deus a esta 
terra que há tanto o espera. 

Por ora sabemos que estão 
em campo três varões decidi- 
dos —o Domingos Pereira, o 


Júlio Cesar e o sf.-cura de 


Cabeceira de Basto. Este últi- 
mo, dizem mais, depois de ha- 


ver armado os homens, pensa 


tambem em fazer o mesmo 


com as mulheres dos burgueses 
de que tem a guarda, 8 


-Então é que não ficará nem 


mais sombra de carbonário e 
ainda menos dos gatos pelados 
às ordens do governo do sr. 
Arriaga. 


* . 
ue no meio de 
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uma notícia inesperada | 
Encontrei-a na 2.º coluna da 
ina de um grande jornal 
daqui, logo abaixo de um anún- 
cio, com este título vistoso : 


«A MENOR IDALINA ESTA” 
EM: PORTUGAL 


S. PavLo, 12 (Americana) — 
A Gazeta recebeu comunicação 
que Idalina está em Portugal.» 


Agora é que os anticlericais 
têm que pagar tudo por junto | narmos 
e com usura. íti 

E' a derrota definitiva, infa- 
inevitavel, desta vez, dos 
içoados | 

E' a glorificação, a apoteose, 
a canonização futura e certa do 
martir Faustino ! 

E' a Justiça divina confun- 
dindo os maus e protejendo a 
inocência | 

Vamos, de joelhos todos. Im- 

loremos o perdão ao santo do 

piranga. 

Ah! ! 
pergunta fatídica, obsidente : 

ONDE ESTÁ IDALINA? 


Fois aí têm-na: 


E 


livel 
ama 


id 





nos surge 


está em 


Quintino Bocayuva 


e e e e 


bombas, prisões, julgamentos 
de conspiradores, combates, vi- 
torias e derrotas, 


Faleceu no Rio, já em avançada 
idade, este democrata de velha têm- 
pera, cuja vida foi toda cheia de 
gloriosas campanhas em favor dos 
principios hberais de que foi sempre 


um ardoroso campeão. 


Saindo como tipógrafo do seio 
do povo, do E gp conservou sempre 


a simplicid. 


e o desprendimento, 


chegou a ser o mais considerado 


jornalista do seu tempo 


ea cn- 


quistar um lugar de rial destaque 
no mundo das letras, sem mencio- 


08 cargos que ocupou na 


As suas últimas vontades, consi- 
guadas nas suas disposições testa- 
mentárias, patenteiam bem a sua 
inteireza de caracter e a firmeza de 


suas convicções. 


Foi maçon e adversário da Igre- 
ja e como tal morreu, pedindo aos 
seus que não admitissem intervenção 





religiosa de espécie alguma no seu 
en 


Numa terra onde o carolismo 






domina e poucos são os 


que ma- 


quanto sofreste com a |têm firmes as suas ideias, é este 
um exemplo dígno de menção. 
No próximo número publicaremos 
mais uma nota à respeito. 





Portugal, está em Portugal, | Mura vava ya 


está em Portugal | 

Hão-de ver que há ainda 
uem diga que é uma nova 
arça, a repetição do que se 
deu com a Maria Luiza e a 
Itala Fonte. ã 

Não, desta vez é sério. Não 
há mais mistificação, não se- 


nhores. 


E' ela mesmo, a autêntica 


Idalina ! 





arerrrcarac areas renas en soc nntrn ne mesenemeraemer ease tereacecee renan enees 





Da comissão 


e-lo para 


Adrecal. 
Rio, 14—7— gia. 


Vida operaria 


"EM S. PAULO 


Os gráficos — Terminou a 
da corporação da «Sociedade de Artes 
Gráficas», que já durava há 35 dias. 
os operários que da 
mesma se. desligaram em consequên- 
cia do fracasso do movimento, rece- 
bemos a seguinte nota : 


«Lastimamos ter ! 
fracasso do movimento que há mais 
de um mês vinha interessando a classe 

ca desta capital. Mas é forçoso 
é todos fiquem conhe- 
cendo a conduta dos inconscientes, 
dos judas, infelizmente em maioria 
ma corporação da «Sociedade de Artes 
Gráficas», individuos êsses que, apro- 
vando com entusiasmo o 


r 


contra os primeiros crumiros 


demos 
com orgulh 


oficina 


edade. 
Julgan 
um 


os seus colegas 
bido um subsí 
em greve. Fossem homens, cum 
sem a sua palavra comparecendo 
reunião que se ia realizar e à qual 
tinham comprometido assistir. ! 
Foi debalde 1º Nem as mais humi- 
demoveram 
atráiçoar os seus com- 


lhantes 
intençã 
panheiros. 


em com 


o de 


«em público, preparavam caladamente 
a traição aos col 
mente, desde o início 
pregavam todos os seus esforços, toda 
a sua energia para ser conseguido o 
nosso desi 

Esses tipos, que tendo a forma de 
homens devem ter o cérebro de go- 
rilas, com o seu procedimento actual 
demonstraram que O 
vimento por não lhes ter a gerência 

logo a alta honra de convida- 
los para o comovente amplexo recon- 
siliativo, pois quando o receberam 
acorreram preçurosos, « 
che il pastor richiama», 

o compromisso assumido com os de- 
mais colegas é esquecendo-se de que, 

por um infeliz aborto da natureza, 

pertenciam à raça dos seres racio- 


aderiram ao mo- 
qual grezze 
presando 


Se temos, porêm, de lamentar o 
suicídio moral desses carneiros, po- 
sação consignar 
rmação de digni- 
dade de um punhado de homens que 
não recuaram ante o espectro da 
seria com que Os exploradores cos- 
tumam aterrorisar o proletariado. 
, ope s de consciencia lim- 
8, prevendo o desfech 
qui ja ter 8 gets foram n 


nar pes manhã 
fazer com que aq 


ho deploravel 


segunda- 
À porta da 
ti d iso o 
sentissem um pouço de vergo 
pl procedimento e voltassem à oli- 


do que ainda lhes restasse 
cio de sentimentos huma- 
nos, fizeram-lhes ver a indignidade 
do acto que iam praticar atraiçoando 
quando tinham rece- 
ara continuarem 


mi- 


s 
! 


































IV 
Não é com prédicas, 


e conhecendo que a sua 


curar o seu bem-estar. 


ela não enche barrigas. 


ou para a religião, mas 


Refutação à sétima conferência 
do bonzo Júlio Maria 


como as 


que actualmente está fazendo o bon- 
zo Júlio; não é com padres-nossos e 
aves-marias, não é com confissões, 
comunhões e absolvições; não é com 
missas pelos mortos, “te deums* 
em acção de graças; não é com 
rezas e orações por este ou aquele 
santo nem tampouco com canoni- 
sações ou apregoar moral com o 
que se faz progresso, isto é: so 
impulsa a agricultura e se adian- 
| tam as sciências, as artes é as in|EDSBE 
“| dústrias; não! A humanidade, já| ——— 
algum tanto consciente de si mesma 


missão é 


outra que não as grosseiras e por 
demais estúpidas práticas supersti- 
ciosas medievas, vai se desprendendo 
pouco a pouco dessa religiosidade 
boçal de passadas éras para entre- 
gar-se ao laborioso trabalho e pro- 


Os trabalhadores, que é a quem 
nos dirigimos, devem compenetrar- 
se desta verdade: — que sem re- 
ligião vive-se perfeitamente, porque 


Todo o progresso que hoje obser- 
vamos em todos os ramos do saber 
humano não se fizeram pela religião 


contra a 


religião. Não foi Deus quem inven- 
tou & escrita, 08 algarismos, à me- 
dicina, a bússola, a polvora e a 
imprensa: foram os egípcios, os 


árabes, os gregos e os chinezes; não 























Copérnico e Galileo; não 


hgião e até de Deus ? 


zo Júlio. 


foi Cristo quem descobriu as leis 
da atracção universal: foi Newton; 
não foi o Espírito-Santo quem ensi- 
mou que a terra se movia: foram 


foi a Vir- 


gem Maria quem construiu o pára- 
raios e o barco a vapor: foram 
Franklin e Fulton; não foi 8. Pedro 
nem nenhum outro santo quem 
assentou a priineira estrada de ferro 
ou inventou o telégrafo electrico : 
foram Trevithick, Vivian e Morse; 
não foram, emfim, S. Tereza de 
Jesus ou 0 ilustrado Leão XIII 


uem inventaram o tear, a máquina solução cabal a uma situação equi- 
voca a respeito do nosso movimento 


e costura e o fonógrafo: foram ;voca a 1 - 
anticlerical e livre 


Jacquard, Howe e Edison. (1) 

Se tudo, pois, o devemos ao nosso 
próprio esforço, que necessidade | | 
temos de padres, de igrejas, de re-, simon, que vos 


inutilidade das conferências de bon-! 


A segunda vinda de Cristo, tão q 


bonzo Júlio Maria, novo Ezequiel, | pres 
novo Daniel, neste sóculo XX e à! Es 
face do um mundo que se diz civi- 
lisado e instruido, é uma sagrada ! duta. 
à| tolice sob o ponto de vista scientifico. 
Jesus Cristo, cuja existência histós 
rica ainda não foi posta a limpo, 
da | nunca eria ter subido ao ceu 
pelas duas razões seguintes que, 
dentre muitas, passo a expôr: — 
1.º, porque se existiu e morreu, 


ue com tanta simpatia foi acompa-| - abadia x 
ahado Fr toda a je junca resuscitou; é 3.º, porque não 
S. Paulo, que deye conhecer agora! ha tal geu. A 
PAGO Rr beja e da Não DO on LR eta 6 o cn 
Embérto albis. Gina | paderoso argumento contra as insi- 

albia e destacando- | nuações marianas | 
se estes dois últimos que mais se sa-| Não há ceu, tão pura é simples- 
lientaram na c 


Não nos deve, entretanto, desani- 
mar este facto, pois os trabalhos da 
da nossa União 
em activamente, pondo dentro 
em breve a classe em condições 
defender vantajosamente os nossos 
direitos 


Ee) 


ca 
de 





gg ss an' e 





pag. 456 deste último. ' 


mente porque 08 homens, auxiliados 


(1) Luiz Fignier, «As grandes in- 


A LANTERNA 3 


e nano o A 


pelo telescópio — que não foi in= S. JOÃO D'EL-REI Neste caso, ainda, como em 


venção de Deus, mas dos mesmos 
homens —-o destruiram ! (2) 

E neste caso, para 
o Cristo foi e donde é que ha-do 


vir?... 


Mas deixemo-nos dessas puerili- 
dades, que nem merecem a honra 


todos os outros, como já o À regeneração humana 


dissémos, o aa direito do mam 
operário é não ter direito algum.| Há iári 
4 À Me. pouco tempo o diário ofi 
Caixas de pensões, de pecúlio, | do Estado de Minas transcreveu Fes 


. “ “ “ . “ 
um viajante|de previ lência, etc., não esta-| artigo sem assinatura sob a epígrafe 
ja belece o capital, pois não lhe «As utopias sociaiss. Diz seu autor 


4 RS o ue são utopi j 
convem diminuir as rendas co-| pistas Os que julgam que, 





onde é que) Impressões de 





——————— 








de serem discutidas, e vamos às| Do autor das correspondências | ossais, ao contrário, si pudesse | ta, em perfeição da humanidade bas. 


ta, em vez de perfeição individual, a 


outras proposições avançadas por|que sob este título temos publi-| evitaria toda e qualquer remu- das relações da vida. Quer assim di- 


bonzo Júlio, áquelas de — “a Igre-| cado e que tanto sucesso têm al-| neração ao proletário, 


zer que devemos dar de mão à me- 


ja libertou-nos do êrro* e “defen-| cançado na velha cidade mineira,| Desse modo, sempre o capi- lhoría das classes, que devemos de. 


deu-nos contra o despotismos. recebemos a seguinte carta : tal saiu-se o mais 
A" primeira já respondemos no 
segundo artigo, mas faltou-nos acres- 
centar que apezar de 2.000 anos 
de domínio e sempre libertando- 
nos do érro, a Igreja ainda conta 
entre os seus aderentes — 200 mi- 
lhões apenas, sobre um total de 
1.600 milhões de habitantes que 
actualmente povoam o nosso globo 
— à Igreja conta entre seus ade- 
rentes — diziamos, 152 milhões de 
analfabetos, segundo o testemunho 
de um escritor (3). 
Simplifiquemos : — População do 
milhões; desse nú- 
mero 200 milhõesou 1 oitavo são 
católicos, os quais representam so- 
bre a população total do mundo 
12 e 25 milésimos de habitantes 
por cento (12, e 25 1); e desses 
ES milhões de católicos, 48 mi- 





mundo: 1.600 


lhões (24 º1,) sabem lêr, isto é, en- 
xergam alguma coisa, e os 152 mi- 
lhões restantes (76 1,11) desconhe- | - 
cem completamente a letra o, isto 
é, são inteiramente tapados 1! !... 
q lereja cd do ide 
uan seg proposição de 
bonzo Júlio — “a Iorejz defendeu- 
nos contra o despotismo* — tam- 
bem já respondemos no passado 
artigo, mas convem acabar de es- 


| 
| 


patifa-la. 


(2) «O ceu não existe. O espaço 
astronómico é infinito.» (Flammarion, 
«Narrações do Infinito,» pag. 437). 

ao 


(3) J. Gueiros, «A deca 
Romanismo», pags. 2 e 


nhuns, igit. 


“A LANTERNA NO INTERIOR 


Em Jardinopolis 


Dos companheiros do Circulo Anti- 
clerical Francisco Ferrer desta cida- 
e que eo Acre ps foram o ta 

actividade e icação- na i 
propaganda, recebemos a carta que do médico e da 
abaixo publicamos, lamentando que 
se tenha de perder tempo e energias 
com factos de tal natureza. 

Entretanto, já que de outra fórma 
não se pode pôr termo a uma situação 
ruinosa para a nossa luta, aqui vai 





a carta ; 


Companheiro Edgard : 


Embora não tenha o prazer de uma 
sua íntima relação de correspondên- 
cia, tomo mesmo assim a liberdade 
de pedir-lhe que me conceda um 
pequeno espaço na valente folha 
anticlerical por si redigida. 

Não é sem um profundo desgosto 
que me sinto forçado a romper com 
uma situação apática que tem redu- 
zido o nosso centro de combate a 
um lamentavel estado de entorpeci-. 
mento, de indiferentismo, e convidar 

ublicamente um companheiro que 
oi em outro tempo um nosso mes- 
tre querido, escolhido para nos guiar 
na luta, a nos dar uma satisfação 
racional acêrca do seu equivoco pro- 


cedimento, 


Carta aberta 
ao sr. Eduardo Vassimon 


Pelos factos que'se desenrolam dia- 
| riamente em Jardinopolis, torna-se in- 
dispensavel fazer públicas estas nossas 
observações, afim de 


[do qual v. s. foi 


estigmatizal-o, 


ações 


Assim entendemos da vossa con- 


Serão, talvez, admissiveis em um 
de nós certas transigências pela razão 
de não alcançarmos acertas transcen: 
dências pela falta de preparo ente- 
lectual, mas em um Eduardo Vas- 
simon não se compreende, 

E” preciso, pois, 
dar-nos uma justifi , 
vosso procedimento, pedido este es» 
tribado em certos Names ça nos 
têm unido e na grande confian 


vós tributada, 


cará pe rr a isto pelo amor 





nsador, em favor | ar: : 
pasa 1 dar [criança que se queima, outra 


lhe maior brilho e desenvolvimento. 

Permití, portanto, sr. Eduardo Vas- 
digamos não sentir 
por v. 8. O mínimo. rancor pessoal, 
mas unicamente o justo ressentimento 
Absolutamente nenhuma. Daí 8 ge companheiros feridos pelo vosso 
rocedimento inexplicavel em um 
vre-pensador, e que usemos sempre 
tada a nossa sinçera franqueza para 


E' preciso esclarecer uma situação 
ue se torna misteriosa para ambas 
solene e gravemente anunciada pelo, as partes. Um homem não póde re- 
entar dois papeis na sociedade 
que o seu caracter sofra modi- 


: B. Ai « tambem | screvo-me, de! : 
Cantú, «Hist. USE tias RI 6 RE, Pelo, « iseulo. Anticlerical Fran- 


sistir de sonhar numa futura socie- 
arato pos- | dade cujo plano de organização seja 


Aiii ; sivel. Médice e farmacia, que| diverso do actual; o que é preciso 
igo redactor ras êle devia, obrigadamente, ore segundo o dá a entender, Ê que à 
udações. 


necer sem retribuição alguma | clesivo” de condora tenha o fim ex- 
Devido a uma comissão de que 


! 1 clusivo de convergir se fi 

do operário, este, ainda tem de | sobre cada unidade humuna, porque 
fui encarregado de fazer fóra desta 
capital, não vos mandei ainda as 


pagar e lhe é descontado do jájcom a perfeição dos homens tere- 
tão miseravel ordenado mensal, | NºS realizado o máximo de felicida- 
minhas — Impressões de um via- 
jante colhidas em 8. João d'El-Rei. 


q ; * |de de é i 

O preletário, se TRE RS Dr a que é suscetivel o gênero hu- 
seravelmente quando está forte] Suas palavras não deixam de ter 

Espero, porêm, mandar-vos por es-|€ com saúde, quando está doen- furta lige ão com o moda de pen- 

tes dias, caso não “enha alguma|te ou inválido, o único recurso | car, “e Tolstoi. Como todos sabem, 

coisa que me obrigue a retardar 

os meus artigos. 

Vosso amigo e criado 
SJ. Pinto da Fonseca. 


é este 
que lhe resta ou é mendigar, nstade do ud me hi um segunda 
Rio, 6 — 7 — 1919. 


da sua vida deu-se a propa- 
seus 
















































































ou explorar sua própria fami-|gar uma nova religião dimanada dos 
lia, fazendo trabalhar infelizes | vangelhos, em que préga como fun- 
criancinhas de 6 anos de idade, [o da no a de fé à existência de Deus 
eta Rola SS da e da alma imortal, e como norma de 
a esposa. conduta dos homens, única e exclu- 
sivamente a seguinte, de que faz di- 
R. I|manar toda a sua doutrina: Proce- 
games . para o próximo como 

, esejariamos que êle procedess 
(Continua) |comnosco. 4 E Ratcoi 

Ora, para se ob 

, obter um aumento da 
o PEDRA po pu RR AS e bondade espalhada no nosso 


Ofertas de livros globo, não há negar que uma reli- 





(S. Paulo). 





Bião pura não deixaria de produzir - 
algum efeito sobre os homens consi- 


O dr. Abdias Neves, 0 apreciado derados isoladamente ; mas as tenta- 
. a 1 E 
escritor piauíense, autor de diversos nesdo “sentido, faca: O Doo 
livros de rinl valor e actualmente | está cansado desse eterno recomeçar 
director da bela revista de Teiezina | improdutivo. Não há religião que 
— Litericultura, presenteou-nos com álig produzido sensivelmente êsse 
diverss exemplares das suas duas | mente teem produsido a etaraSivel- 
últimas e importantes obras — Umjtrário. E atinal, já livre o homem 
manicaca, romance anticlerical de | dessas aquças! sopeesições, (4 não 
. . . 2 VA o, 
205 páginas, e eg dy do Oris-| is burlas do passado; nba 
tianismo, acurado estudo, como 0) Nesta éra de decadencia de reli- 
seu título indica, desse amálgama |giões, o ideal de Tolstoi foi uma 
de encongruências e mistificações | Visão poética e mais nada. 
que é o cristianismo. E” verdadeira utopia acreditar que 
Reservando para outro número no meio desta crise de rapinas e 
a nossa modesta opinião sobre os 
livros mencionados, enviamos ao 
dedicado livre-pensador piaufense os 




































































3 É 
Doenças, acidentes no tra- 
balho e morte do prole- 
tariado — O que tem êle 

“nesses casos. 


Jozé Martins O trabalhador, em geral, pela 
sua vida e pelos seus hábitos, 
e muito mais refratario a con- 
trair enfermidades do que to- 
das as outras classes, mesmo 
afilo a escóla sadia do tra- 

alho impede o cperário de 
enfermar-se. 

Isso, porém, não e regra 
geral e êle, que tambem não 
é de ferro, embora raras vezes, 
adoece. 

e lhe sucede nesse caso? 

o quadro da miséria, de 
dôr e de aflições que vamos 
desenrolar. 

Preso ao leito do sofrimento, 
sem recursos nem meios, alêm 
farmácia, — 
que êle e não os patrões, quan- 

o ainda se achava com forças 
e vigor, se garantiu, sacrifican- 
do parte do seu infimo salário, 
pela previdência da classe, — 
cercado de filhinhos a pedirem 
pão, alêm de não ter o trata- 
mento necessário, ainda sofre 
os horrores de vêr sofrer a sua 
familia. E a esposa, essa po- 
bre e resignada mártir, tem, 
forçosamente, de buscar traba- 
lho, para não perecerem a mín- 
goa ela e os seus. E o enfer- 
mo fica entregue aos cuidados 
de crianças À ho aos 
quais ainda devia êle vigiar e 
não ser por êles vigiado. Isto, 
bem entendido, se a sua mo- 
lestia não fôr grave, do contrá- 
rio, atira-se-o para o hospital 
de onde voltam 10 sobre 100 e 
a família, durante a sua ausên- 
cia, veja como se arranja. 


cia do 
Gara- 








“A LANTERNA” NA LAPA 


A caridade Cristã ! 


Há poucos dias, morreu, em um 
desastre ocorido na estação de São 
Caetano, um guarda-trem da Ingleza 
aqui residente, deirando na mais 
completa miséria a mulher e filhos. 

Emquanto diversos amigos da 
desventurada família estavam tra- 
tando de «ngariar alguma coisa para 
E . |Bocorrer a viuva, alguns carolas 

Ássim, a esposa parte, obri-| foram encher os ouvidos da pobre 
gadamente, para o trabalho el mulher para que ela mandasse ce- 
os filhinhos ficam sem direcção|lebrar uma missa por alma do 
e sem govêrno. marido. 

Daí, as inúmeras desgraças) O caridoso o rev. vigário deste 
nas famílias proletárias: uma] lugar entendeu que era justo cobrar 
o pela caridade !) a quantia de 

O réis para lhe poder mandar 
a alma para lugar seguro ! 

E é esta a que êles chamam a 

caridade cristã !... 





violências que atravessamos, o espí- 
rito da humanidade fosse deter-se a 
contemplar visões interiores, esque- 
cendo A peido do mundo ex- 
Ê terior. Mesmo aqueles que fossem 
nossos calorosos agradecimentos. dotado de mística imaginativa, não 
RA podiam se pascal a mesmos 
A entre as quatro paredes dessa esteril 
Recebemos tambem quinze exem-| ilusão ; a “cada este o sentimenjo 
plares do livro — Ensaio de crítica | da sua miseravel PERL atado O 
ionalista, ofertados pelo seu : o improdutivo para si e 
he Tr 

avtor,o professor Saturnino Barbosa, | Interrompedihe o derancio aa à 
que já tem publicado mais algumas |do-lhe a amarga rialidade de sua 
obras, dentre as quais destaca-se o | Posição de escravo. Em torno de si 
Poema trans apra, éimiido que buscaria um Eseni: 
ara Creta ç o de desprendimento que o pudesse 
Ao bom correligionário Saturnino leao: ria apenas a Moloch do 
Barbosa patenteamos o nosso agra-|capital a sê atafulhar do trabalho 
decimento por essa oferta do seu |alheio, palio aos gemidos das Petra 
livro, do qual a Lanterna já publi-|Nas» cCgo para a sua opressão; a 
a êsse aspecto a revolta o tomaria de 
cou uma apreciação de N. V. novo, € tornaria a ser um desespe- 
eee meme | Fado sem crênças e sem esperanças 

na regeneração dos homens! 

Não! Tolstoi decididamente errou. 
Para melhorar “o homem é preciso 
melhorar a organização social. E” a 
eterna luta pela vida, é o exaspêro 
da concurrência, é a amargura do 
trabalho fatigante e esteril que torna 
o homem mau. Desapareçam as emu- 
lações, nivelem-se as classes, e a 
humanidade não deixará de rege- 
nerar-se. 

Tomemos alguns exemplos, ao acas 
so, para o demonstrar. A e B torna- 
ram-se inimigos. Cada um deseja ao 
outro todo o mal possivel. Porque? 

São agricultores, suas terras confi- 
nam uma com a outra, e há litígio 
sobre as divisas. Ora, numa organi- 
zação social que abolisse o «meu» e 


o eteu», À não teria motivos de mal- 
querença contra B; nem B contra A. 
—iNovo exemplo: C é turbulento, 
provocador. Porque? Bebe. Desapa- 
reçam os comerciantes, e êle não 
achará facilmente alcool para ingerir. 
E assim o mais. Se suprimirmos o 
dinheiro que nos inquieta, suprimi- 
remos os ladrões; com a emancipa- 
ção da mulher, desaparecerá a hipo- 
crisia no amor, causa de tantos tres- 
varios. 

Não nos esqueçamos de que a per- 
versidade do homem é fruto do meio 
em que vive. O homem age céga- 
mente obedecendo às causas exterio- 
res. No meio de uma perversa orga- 
nização social, o homem será forço- 
samente perverso. 

Portanto, não é/a bondade do in- 


poder dar uma 


que se envenena, etc., etc., são 
os lúgubres paineis que a im- 
prensa diariamente nos des- 
cortina. Ou então essas crian- 








ças açéfalas correm pelas ruas, Lapa — 8. Paulo. dividuo que faz a boa organização 
onde são esmagados pelos vei- v. Tudo, |Soletiva, é sim exactamente o cons 
culos, ou pelos matos e cam- 1 * |trário dessa proposição. 
pos, aprendendo nba gana =" | Sertão de Minas, julho de 1912. 
todos os vícios, bebendo e fu- 
mando, se tada sebes e mon- Pequen os écos bus 
tes, penetrando em quintais DO o Sa sa 

: i Conferência — O sr. José de Vas- 


depredações. 

s patrões, em casogde ne- 
cessidade, por muito favor, e 
isso,' ainda, rarissimas vezes, 
pagam metade do sálario, ou, 
em caso raríssimos, todo êle, 

m mês, talvez, e depois man- 
dam -o doente às favas, se, 
como é mais usual, não o des- 

charem : — o que não presta 
ança-se fóra ! 

mesmo se dá em casos de 
acidente: paga-se um mês ou 
dois ao operário vitimado, e 
isto deve ser considerado como 
um acto de magnânima filan- 
tropia, e isto ainda se fôr feita, 
e depois, se o infeliz perdeu 
um membro ou ambos, ou 


à noite, no Salão Celso Garcia, pe- o 
rante boa concorrência, uma confe- 

rência sobre a cura da lepra, da sífilis Pela Pauli sta 
e do cancro, doenças essas de que é emo pone 


ialista. 1 
“agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 


O , nosso companheiro José 
Ramero iniciou uma viagem de 


RL ropaganda do nosso jornal e 

Oficina mecânica — Participa-nos Pp E 
o sr. Ernesto Ghirello que Seiba de | de cobrança dos seus assinan- 
instalar uma oficina mecânica á rua|tes, visitando por estes dias as 
21 de abril, 100, encarregando-se de | seguintes localidades: Brotas, 
instalações de oficinas, reparações e! Torrinha, Dois Córregos, Barra 
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